
O Fluxo de Crédito Bancário em Alagoas no Primeiro Semestre de 2011 

Com base nos dados do Banco Central do Brasil (BCB), as operações de crédito 
do estado de Alagoas fecharam o primeiro semestre de 2011com um saldo total de R$ 
56.678 milhões. O comportamento do crédito nesse período demonstrou elevação de 
26,1%[1] em relação ao estoque de crédito movimentado em igual período de 2010. 
Os recursos movimentados pelas pessoas físicas apresentaram acréscimo de 34,3%, 
em relação à primeira metade de 2010, atingindo um saldo de R$ 29.697 milhões. Para 
as pessoas jurídicas, houve aumento de 18,1% nas transações de crédito, totalizando 
R$ 26.981 milhões. Ambas as variações são em termos nominais.      Os resultados 
verificados no mês de junho do corrente ano apresenta um saldo total do crédito 
transacionado de R$ 9.770 milhões, com crescimento de 23,5% sobre junho do ano 
anterior. Sobre o mês anterior, registrou avanço de 2,5%. O crédito para as pessoas 
físicas, no último mês de junho, ficou em R$ 5.234 milhões, assinalando alta de 33,7% 
no confronto com junho de 2010 e 2,9% em relação ao mês anterior. No segmento de 
pessoas jurídicas, observou-se alta de 13,4% no ano e 2% no mês, já que somou R$ 
4.536 milhões nas operações de crédito. A taxa de inadimplência total que é 
correspondente aos contratos que possuem atraso no pagamento há mais de noventa 
dias, apresentou um saldo de R$ 21,68 milhões no encerramento do primeiro 
semestre de 2011, frente aos R$ 25,28 milhões atingidos no mesmo período de 2010. 
No que se refere aos atrasos das pessoas físicas o saldo total chegou a R$ 27,92 
milhões. Já os atrasos relativos às pessoas jurídicas, a inadimplência apresentou um 
saldo de R$ 15,02 milhões. 

Os números relativos à elevação da taxa de endividamento do consumidor 
alagoano são decorrentes principalmente das mudanças na política econômica do 
primeiro semestre deste ano já mencionadas acima. O crescimento do nível de 
endividamento tem menos relação com o descontrole financeiro doméstico e mais 
com o encarecimento do crédito por meio da elevação das taxas de juros na economia. 
O que faz aumentar a parcela de comprometimento da renda das famílias com dívidas 
de origem meramente financeira, e não decorrentes necessariamente de gastos 
domésticos.De acordo com o Banco Central do Brasil[2] a taxa média anual de juros 
incidente sobre as operações de crédito referencial aumentou quase 1 ponto 
percentual , alcançando m 39,8 a.a. As taxas de juros relativas especificamente ao 
segmento de pessoas físicas atingiram 46,8%, aumento de 1,8 p.p. Os produtos e 
serviços mais adquiridos se contraindo dívidas são vestuário, alimentação, educação, 
veículos, aluguel residencial e tratamento de saúde. Os itens de despesas que mais 
endividam os consumidores são: supermercados, vestuário, educação, 
eletroeletrônicos, habitação, eletrodomésticos, tratamento de saúde e veículos. Vale 
ressaltar que os cartões de créditos continuam liderando o ranking de responsável 
pelo endividamento do consumidor. Em seguida tem-se o financiamento, os 
empréstimos pessoais, carnês de loja, cheques pré-datados e cheques especiais. 
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Crédito e Inadimplência - Alagoas (Primeiro Semestre 2011) 

Período Séries Selecionadas 

mês/ 
AAAA 

Operações 
de Crédito 
as Pessoas 
Físicas. R$ 
(milhões) 

Operações 
de Crédito 
as Pessoas 
Jurídicas. 

R$ 
(milhões) 

Operações 
de Crédito 

Total. 
R$(milhões) 

Taxa de 
inadimplência 

Pessoas 
físicas. 

Taxa de 
inadimplência 

- Pessoas 
jurídicas 

Taxa de 
inadimplên
cia - Total. 

R$ 
(milhões) 

jan/11 4.745 4.551 9.296 4,68 3,18 3,95 

fev/11 4.788 4.465 9.253 4,52 3,22 3,91 

mar/11 4.875 4.428 9.302 4,57 2,39 3,5 

abr/11 4.971 4.556 9.528 4,72 2,37 3,56 

mai/11 5.084 4.445 9.529 4,77 2,35 3,61 

jun/11 5.234 4.536 9.770 4,66 1,51 3,15 

Saldo 29.697 26.981 56.678 27,92 15,02 21,68 

Fonte: BCB 

Crédito e Inadimplência - Alagoas (Primeiro Semestre 2010) 

Período Séries Selecionadas 

mês/ 
AAAA 

Operações 
de Crédito 
as Pessoas 
Físicas. R$ 
(milhões) 

Operações 
de Crédito 
as Pessoas 
Jurídicas. 

R$ 
(milhões) 

Operações 
de Crédito 

Total. 
R$(milhões) 

Taxa de 
inadimplência 

Pessoas 
físicas. 

Taxa de 
inadimplência 

- Pessoas 
jurídicas 

Taxa de 
inadimplência 

- Total. R$ 
(milhões) 

jan/10 3.494 3.734 7.227 5,87 3 4,4 

fev/10 3.531 3.647 7.178 5,75 2,03 3,87 

mar/10 3.622 3.736 7.358 5,68 3,05 4,35 

abr/10 3.715 3.827 7.542 5,51 2,87 4,18 

mai/10 3.827 3.886 7.712 5,46 2,94 4,2 

jun/10 3.912 3.998 7.910 5,4 3,16 4,28 

Saldo 22.101 22.828 44.927 33,67 17,05 25,28 
Fonte: BCB 
[1] Em termos nominais 
[2] Ata da 159ª reunião do Conselho Monetário Nacional. Capítulo dedicado ao crédito e inadimplência. 

 

http://informacao.seplande.al.gov.br/artigos/20120210/fluxo-credito-bancario-alagoas-no-primeiro-semestre-2011#_ftnref1
http://informacao.seplande.al.gov.br/artigos/20120210/fluxo-credito-bancario-alagoas-no-primeiro-semestre-2011#_ftnref2

